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DESTAQUES DO TRIMESTRE 
 
 
 
Unipar Carbocloro 
 

 Receita operacional líquida atingiu R$ 198,3 milhões.  

 Lucro bruto de R$ 86,7 milhões. 

 Lucro líquido de R$ 15,7 milhões. 

 Taxa de utilização da capacidade instalada de 88%. 

 EBITDA de R$ 46,9 milhões. 

 
  

Coligada Tecsis 
 

 Receita operacional líquida de R$ 301,5 milhões. 

 Lucro bruto de R$ 39,3 milhões. 

 Prejuízo líquido de R$ 3,8 milhões. 

 
 

www.uniparcarbocloro.com.br 
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A UNIPAR CARBOCLORO S.A. (BM&FBOVESPA: UNIP3, UNIP5 e UNIP6), empresa brasileira líder de 
mercado na Região Sudeste na fabricação de soda, cloro e derivados, com participação na Empresa Tecsis 
Tecnologia e Sistemas Avançados S.A, divulga hoje os resultados do segundo trimestre, encerrado em 30 
de junho de 2014 (2T14). A Companhia ressalta que a comparabilidade dos números do 2T14 com o 2T13 e 
do 1S14 com o 1S13 ficou prejudicada em virtude da incorporação da então controlada Carbocloro ter sido 
realizada em 30 de setembro de 2013. 
 

 
MERCADO DE SODA CÁUSTICA, CLORO E DERIVADOS NO 2T14.  
 
O mercado internacional de soda cáustica apresentou demanda estável notando-se maior oferta de 
produto, fruto da entrada de novas plantas nos Estados Unidos. Oferta adicional de produto colocou 
pressão de baixa em preço, o que efetivamente acabou ocorrendo ao longo do trimestre, apesar dos 
produtores terem buscado alternativas para manter a estabilidade dos preços. 
 
Parte desse produto foi vendido no mercado de exportação, afetando o mercado brasileiro, que já é 
importador de soda cáustica para complemento da demanda interna, particularmente nas regiões Norte e 
Nordeste para a produção de alumínio.  
 
Adicionalmente, o mercado local mostrou-se com demanda abaixo das expectativas, fruto das incertezas 
na conjuntura econômica pela qual passamos, com alta inflação, juros elevados, baixo investimento e pelo 
compasso de espera quanto à conjuntura política do país.  
 
Os grandes consumidores, como o setor de celulose e químicos em geral, demonstram o direcionamento 
de redução no volume de compras, limitando ao absolutamente necessário para abastecer suas plantas 
reduzindo os estoques ao mínimo e reduzindo sua exposição.  
 
As importações de produtos acabados, que levam soda, cloro e derivados em sua cadeia de produção, 
ocorreram em ritmo um pouco mais lento se comparado ao trimestre anterior, dando sinais de redução da 
atividade econômica na indústria e a consequente perda de força da economia nacional.  
 
Em relação aos mercados de cloro e derivados, com suas características regionais, a demanda mostrou-se 
retraída na região sudeste pela forte seca que vem se abatendo sobre essa região nos últimos tempos.  
 
Em particular no 2T14 também houve efeito negativo na demanda ocasionado pelo período de copa do 
mundo quando várias empresas reduziram suas produções, seja em função da parada parcial nos dias de 
jogos do Brasil, seja pela previsão de menor demanda nesse período.  
 
Empresas ligadas ao mercado de exportação reportaram arrefecimento em suas vendas com queda de 
preço de alguns produtos como a celulose. 
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1. DESEMPENHO OPERACIONAL 

1.1.  RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 

A receita operacional líquida auferida no 2T14 foi de R$ 198,3 milhões. A redução de 3% em relação ao 
1T14 é explicada, especialmente, pelo reflexo da conjuntura internacional do segmento de soda cáustica 
sobre os preços praticados no mercado interno, adicionado à queda da cotação R$/US$ e o menor volume 
de vendas. 
 
Quando comparada com a receita operacional líquida proforma, não auditada, registrada no 2T13, houve 
uma redução de 2%, refletindo principalmente o menor volume de vendas e a queda na cotação do preço 
internacional da soda.  
 
No 1S14 a Companhia atingiu uma receita operacional líquida de R$ 403,7 milhões, redução de 3,5% em 
relação à receita operacional líquida proforma, não auditada, registrada no 1S13. A redução é justificada 
pelo menor volume de vendas e pela queda na cotação internacional do preço da soda no 1S14.  
 
A seguir demonstramos o gráfico com a evolução trimestral da receita líquida. Entre 2T12 e o 3T13 os 
dados são proforma, não auditados, considerando 100% de participação na então controlada Carbocloro, 
incorporada à Companhia a partir do 4T13.  
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1.2. MARGEM BRUTA 

O lucro bruto do 2T14 foi de R$ 86,7 milhões, redução de 7% em relação ao 1T14. A redução do lucro bruto 
refletiu na redução da margem bruta para 44% no 2T14 contra uma margem de 46% no 1T14. Estas 
reduções são justificadas sobretudo pelo reflexo da situação do mercado internacional de soda e pelo 
menor volume de vendas. 
  
Quando comparada com a margem proforma, não auditada, do 2T13, no ano corrente houve uma redução 
de 3%, reflexo do mix de vendas.  
 
Os gráficos a seguir demonstram a evolução trimestral da margem bruta % e o índice de vendas físicas. 
Entre 2T12 e o 3T13 os dados são proforma, não auditados, considerando 100% de participação na então 
controlada Carbocloro, incorporada à Companhia a partir do 4T13.  
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1.3. CAPACIDADE INSTALADA 

A utilização da capacidade instalada para produção de cloro e soda cáustica no 2T14 foi de 88%, versus 
90% no 1T14, acompanhando a tendência verificada na receita de vendas. 
  
Abaixo demonstramos o gráfico com a evolução trimestral da utilização da capacidade instalada. Entre 
2T12 e o 3T13 os dados são proforma, não auditados, considerando 100% de participação na então 
controlada Carbocloro, incorporada à Companhia a partir do 4T13.  
 
Informamos que está programada uma parada para manutenção da fábrica durante um período 
aproximado de 14 dias entre o final de setembro e inicio de outubro de 2014. Tal evento poderá influenciar 
negativamente o volume de vendas mensal em aproximadamente 10%.  

 
 

1.4. CPV – CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS 

No 2T14 o CPV foi de R$ 111,6 milhões, mesmo patamar do trimestre anterior. Embora tenha ocorrido uma 
redução na receita operacional líquida no 2T14 versus o 1T14, o CPV não foi reduzido na mesma 
proporção, especialmente pelo impacto pontual do retorno de provisões de benefícios aos funcionários em 
função de negociações de acordo coletivos no 2T14 que haviam sido revertidas no 4T13. 
 
A comparação do 2T14 com 2T13 e do 1S14 com 1S13 fica prejudicada devido à incorporação da então 
Controlada com Carbocloro só exercer impacto no resultado a partir do 4T13. 
 

1.5. DESPESAS COM VENDAS 

As despesas com vendas no 2T14 somaram R$ 21,6 milhões, mesmo patamar do 1T14. 
  
A comparação do 2T14 com 2T13 e do 1S14 com 1S13 fica prejudicada devido à incorporação da então 
Controlada com Carbocloro só exercer impacto no resultado a partir do 4T13. 
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1.6. DESPESAS GERAIS E ADMINISTRATIVAS 

As despesas gerais e administrativas totalizaram R$ 33,7 milhões no 2T14, um aumento de 37% quando 
comparado ao trimestre anterior. A variação de R$ 9,0 milhões é explicada, especialmente, pelo impacto 
pontual do retorno de provisões de benefícios aos funcionários, impacto pontual da troca do plano de 
saúde dos funcionários, dos maiores gastos com consultorias que têm por objetivo a melhoria de processos 
e captura de sinergias e honorários de advogados. 
 
A comparação do 2T14 com 2T13 e do 1S14 com 1S13 fica prejudicada devido à incorporação da então 
Controlada com Carbocloro só exercer impacto no resultado a partir do 4T13. 
 
 

1.7. RECEITA (DESPESA) FINANCEIRA LÍQUIDA 

O resultado financeiro líquido apresentado no 2T14 foi uma despesa de R$ 14,5 milhões, 17% inferior à 
registrada no trimestre anterior, uma despesa de R$ 17,4 milhões. Essa variação é explicada, 
principalmente, pela redução do saldo médio da dívida líquida da Companhia.  
 
Nas comparações do 2T14 com o 2T13 e do 1S14 com 1S13, as variações são explicadas principalmente 
pela captação de R$ 550 milhões para a aquisição de participação adicional na então controlada Carbocloro 
em maio de 2013. 
 

 
 
 

1.8. LUCRO (PREJUÍZO) LÍQUIDO 

A Companhia registrou um lucro líquido de R$ 15,7 milhões no 2T14, uma redução de 47% em relação ao 
1T14. Esta redução é justificada principalmente pela receita líquida não recorrente no valor de R$ 11,8 
milhões, gerados pela venda do terreno localizado em Mauá (SP) no 1T14.  
 
A comparação do 2T14 com 2T13 e do 1S14 com 1S13 fica prejudicada devido à incorporação da então 
Controlada Carbocloro só exercer impacto no resultado a partir do 4T13. 
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1.9. EBITDA (calculado de acordo com a instrução CVM Nº 527/12) 

O EBITDA da Unipar no 2T14 foi de R$ 46,9 milhões, uma redução de 32% quando comparado ao 1T14. Esta 
redução é explicada principalmente pelo resultado líquido não recorrente de R$ 11,8 milhões, gerados pela 
venda do terreno localizado em Mauá (SP) no 1T14.  
 
A comparação do 2T14 com 2T13 e do 1S14 com 1S13 fica prejudicada devido à incorporação da então 
Controlada Carbocloro só exercer impacto no resultado a partir do 4T13. 
 

 
 

 

 
[O restante desta página foi deixado em branco intencionalmente] 
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2. FLUXO DE CAIXA  

No 1S14 a conta caixa e equivalentes de caixa foi reduzida em R$ 6,5 milhões quando comparado a de 31 
de dezembro de 2013.   
 
Principais variações do caixa: 

 Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais de R$ 95,5 milhões; 

 Consumo de caixa pelas atividades de investimentos no valor líquido de R$ 6,4 milhões, tendo como 
principais fatores a compra de imobilizado no montante de R$ 14,6 milhões, compensado pelo 
recebimento pela venda de imobilizado no valor de R$ 6,9 milhões.  

 Consumo de caixa pelas atividades de financiamentos no valor de R$ 95,6 milhões, principalmente 
pelo pagamento de juros e principal da dívida financeira no montante total de R$ 80,1 milhões e do 
pagamento de dividendos no valor de R$ 15,5 milhões. 

Adicionalmente ao caixa, a Companhia possui R$ 131,6 milhões em aplicações financeiras (R$ 110,5 
milhões em 31 de dezembro 2013), somando um total de R$ 175,0 milhões de caixa e equivalentes de caixa 
e aplicações financeiras (R$ 160,4 milhões em 31 de dezembro de 2013). 
 

 
 

 
 
 
 

[O restante desta página foi deixado em branco intencionalmente] 
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3. ESTRUTURA DE CAPITAL E LIQUIDEZ 

3.1. ENDIVIDAMENTO BRUTO / LÍQUIDO E FLUXO DE AMORTIZAÇÃO 
 

Em 30 de junho de 2014, a Companhia apresentou uma dívida financeira bruta de R$ 706,4 milhões, com 
perfil de longo prazo, na medida em que 75% tem prazo de vencimento superior a um ano. A dívida bruta 
mencionada é 5% inferior à registrada em 31 de dezembro de 2013. Esta redução reflete o cumprimento 
do fluxo de desalavancagem. 
 
Em termos de dívida líquida, o saldo em 30 de junho de 2014 era de R$ 531,4 milhões, 8% menor quando 
comparado a 31 de dezembro de 2013. Em linha com a estratégia de liquidez e higidez financeira, a 
Companhia tem destinado parte importante de sua geração de caixa para fazer frente ao plano de 
amortização da dívida. 
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Demonstramos no gráfico a seguir a agenda de amortização da dívida da Companhia em 30 de junho de 
2014, em R$ milhões. 

 
 
 
 
 
 

[O restante desta página foi deixado em branco intencionalmente] 
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4. DESEMPENHO DAS AÇÕES UNIP3, UNIP5 E UNIP6 NA BM&FBOVESPA 

 
No período de julho de 2013 a junho de 2014, considerando as cotações de fechamento, a UNIP3 
performou acima do IBOVESPA com valorização aproximada de 24% no período, contra uma valorização de 
12% do IBOVESPA. A UNIP6 também performou acima do IBOVESPA, valorizando 9% no mesmo período; já 
a UNIP5 não registrou variação no período.  
 

 
Fonte: Broadcast 
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A seguir demonstramos uma tabela com alguns dos principais indicadores de negociação das ações da 
Companhia na BM&FBOVESPA.  
 
NEGOCIAÇÃO UNIP3 
O volume médio diário negociado no 2T14 foi de R$ 30.000, uma redução de 6% em relação ao 1T14. A 
UNIP3 foi negociada em 80% dos pregões realizados no 2T14. 
 
NEGOCIAÇÃO UNIP5 
O volume médio diário negociado no 2T14 foi de R$ 38.588, um aumento de 87% quando comparado ao 
1T14. A UNIP5 foi negociada em 98% dos pregões realizados no 2T14. 
 
NEGOCIAÇÃO UNIP6 
O volume médio diário negociado no 2T14 foi de R$ 451.819, um aumento de 10% quando comparado ao 
1T14. A UNIP6 foi negociada em 100% dos pregões realizados no 2T14. 
 
 

 
 

          Fonte: Broadcast 
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5. DESEMPENHO OPERACIONAL TECSIS 

5.1. RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 

 
A receita operacional líquida no 2T14 foi de R$ 301,5 milhões, redução de 7% em relação ao 1T14, 
influenciada pela parada parcial de produção nos dias de jogos do Brasil na Copa do Mundo e aumento de 
83% quando comparado ao 2T13, em função do atraso na aprovação do incentivo fiscal americano ocorrido 
no ano anterior.  
 
A receita operacional líquida no 1S14 foi de R$ 626,3 milhões, com aumento de 103% em relação ao 1S13, 
justificado pelo aumento do volume de negócios em 2014 quando comparado ao ano anterior, onde 
ocorreu a aprovação tardia do incentivo fiscal americano. 
 

5.2. LUCRO BRUTO 

A Tecsis aperfeiçoou seu critério de apropriação de custos para refletir melhor o resultado real de suas 
operações. Os resultados do 2T14 já contemplam esse aperfeiçoamento e para efeito de comparabilidade 
o ajuste foi realizado retrospectivamente para os períodos comparados. Considerando a nova metodologia 
os resultados são:  
 
O lucro bruto no 2T14 foi de R$ 39,3 milhões, com redução de 9% em relação ao 1T14 e reversão do lucro 
bruto negativo de R$ 16,4 milhões no 2T13, estando as variações principalmente associadas ao volume de 
negócios da Tecsis.  
 
O lucro bruto no 1S14 foi de R$ 82,3 milhões, com reversão do lucro bruto negativo de R$ 45,5 milhões no 
1S13. 
  

5.3. LUCRO (PREJUÍZO) LÍQUIDO 

O prejuízo líquido no 2T14 foi de R$ 3,8 milhões, frente a um lucro líquido de R$ 2,9 milhões no 1T14 e um 
prejuízo líquido de R$ 61,2 milhões no 2T13.  
 
O prejuízo líquido no 1S14 foi de R$ 0,9 milhão, frente a um prejuízo líquido de R$ 99,5 milhões no 1S13.  
 
Destacando que o resultado do 1T14 foi impactado positivamente por uma receita financeira de R$ 17,6 
milhões, principalmente pela adoção do Hedge Accounting a partir de 01 de janeiro de 2014. 
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6. EVENTOS SUBSEQUENTES 

Tendo em vista a necessidade de investimentos e preservação do caixa da Tecsis, no dia 31 de julho de 
2014 foi aprovada em Assembleia Geral de Debenturistas a suspensão até o dia 31 de janeiro de 2015 da 
cobrança e exercício de demais direitos dos Debenturistas em relação ao pagamento, pela Tecsis, da 
parcela semestral dos juros remuneratórios e da atualização monetária das debêntures devida em 31 de 
julho de 2014. 
 
 
 

[O restante desta página foi deixado em branco intencionalmente] 
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7. ESTRUTURA ACIONÁRIA – ACIONISTAS COM PARTICIPAÇÃO MAIOR OU IGUAL A 5% POR ESPÉCIE DE 
AÇÕES – DATA BASE 31 DE JULHO DE 2014. 

 
 

 
 

[O restante desta página foi deixado em branco intencionalmente] 
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LISTAGEM DE ANEXOS: 
 
 
ANEXO I: Capacidade de Produção Soda, Cloro e Derivados 

ANEXO II: Balanço Patrimonial 

ANEXO III: Demonstrativo de Resultados 

ANEXO IV: Demonstração do Fluxo de Caixa 

 

 

[O restante desta página foi deixado em branco intencionalmente] 
 

 

 

         
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Resultados 2T14 

17 

 

 

 
ANEXO I – Capacidade de Produção Soda, Cloro e Derivados. 

 

 
 
 

[O restante desta página foi deixado em branco intencionalmente] 
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ANEXO II – Balanço Patrimonial 
 

 
 

 
 

[O restante desta página foi deixado em branco intencionalmente] 
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ANEXO III – Demonstração do Resultado 
 

 
 
 

[O restante desta página foi deixado em branco intencionalmente] 
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ANEXO IV – Demonstração do Fluxo de Caixa 
 

 


